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Pernas pra que te quero A fraude no frango
Por Gisele Kimura *

Em alguns países a bicicleta é o 
principal veículo de transporte (imagi-
ne só se cada chinês tivesse um car-
ro!).

Mas aqui no Brasil a bicicleta ainda 
é associada quase exclusivamente ao 
lazer.

Pouco se fala e muito menos se 
usa a bicicleta como meio de trans-
porte no dia-a-dia. Não pode se dizer 
que esse seja um meio de transporte 
perfeito; como tudo, tem suas vantagens e suas des-
vantagens. 

Os benefícios são muitos: na saúde, com a prá-
tica de exercícios, na economia, com a redução de 
gastos com automóveis, e no meio ambiente, com 
a ausência de emissão de gases poluentes na at-
mosfera. 

Por outro lado – é só começar a pensar no 
assunto que logo vem à cabeça o trânsito caótico, o 
desrespeito por parte de muitos motoristas, a au-
sência de ciclovias nas cidades e nas rodovias, a falta 
de lugar adequado para estacionar a bicicleta, além 
do risco de ser roubado. Eu mesma não encaro pe-
dalar na cidade em dia de semana não, mas já o meu 
marido, pra meu orgulho, freqüentemente troca o 
carro pela bike e me incentiva a pedalarmos juntos, 
em trilhas ou nos fi nais de semana na cidade. 

A boa notícia é cada vez mais gente começa a 
acreditar que a bicicleta pode ser um bom veículo, 
para o dia-a-dia ou até mesmo para viajar.

Você já ouviu falar no termo cicloturismo? Pois 
a prática de viajar de bicicleta anda cada vez mais 
difundida no Brasil, e Minas Gerais é um verdadeiro 
paraíso com roteiros incríveis. Já existe há alguns 
anos o Clube de Cicloturismo, inclusive funda-
do por um casal de amigos, Eliane e Rodrigo, que 
difunde e incentiva a atividade no país, através da 

troca de informações e experiências 
entre cicloturistas, além da assessoria 
aos iniciantes.

Quem já experimentou garante 
que viajar de bicicleta permite uma 
integração muito maior com as pai-
sagens e com outras pessoas. Além 
de ser um meio de transporte super 
ecológico.

E se você já pensou no assunto, 
mas acha que ainda falta aquele em-
purrãozinho, o mês de novembro traz 
uma grande oportunidade para perder 

o medo de se lançar por aí sobre 2 rodas. Entre 
20 e 23 de novembro acontece o VII Encontro Na-
cional de Cicloturismo e Aventura, em Camboriú, 
Santa Catarina. O evento, dirigido para ciclistas de 
todas as idades e níveis, contará com pedaladas, 
palestras, workshops e muita troca de idéias que 
vão ajudar a se preparar para viagens de bicicleta, 
desde a mecânica do equipamento até as etapas de 
planejamento e projetos para patrocínio. E à noite, 
pra dar aquela água na boca, sessões de audiovisuais 
de algumas viagens de cicloturismo. 

Eu participei de um encontro destes em Lam-
bari há alguns anos e fi quei muito empolgada com 
as possibilidades: só falta escolher o destino e ir.

Todas as informações do evento você encon-
tra no site www.clubedecicloturismo.com.br. Mes-
mo se não der para ir até lá, vale a pena entrar na 
página e ir tirando a poeira da sua magrela. Seus 
pulmões e os do plane-
ta agradecem!

Por Délio Malheiros*

* Advogado especializado em direitos do consumidor; 
deputado estadual, é presidente da Comissão de Defesa 
do Consumidor e do Contribuinte da ALMG

O Ministério da Agricultura 
constatou: é generalizada a frau-
de no frango com a utilização de 
água em níveis não autorizados 
na norma específi ca. Esse proce-
dimento escuso consiste em in-
jetar água no frango, na hora de 
resfriar ou congelar o produto. 

A lei permite que até 6% do 
peso seja equivalente à água, nada 
mais. Porém, a última fi scalização, 
em mais de 40 marcas, constatou que tal 
percentual chegava a 25%. Isso mesmo! O 
consumidor está comprando frango e levan-
do água para casa! É um inaceitável abuso. 

E a fraude não é praticada por peque-
nos matadouros de fundo de quintal. Tem 
até multinacional envolvida. Marcas famosas 
também estão enganando o consumidor. 

Curiosamente, fomos procurados por 
associações de supermercados denunciando 
essa ilegalidade. E por que os comerciantes 
também querem moralizar esse mercado? É 
que muitos consumidores, no uso dos seus 
direitos, estavam “furando” a embalagem 
dos frangos resfriados para escorrer a água. 
Nesse caso, o lucro dos supermercados 
estava “vazando” pelos buracos. Os super-
mercados já adquirem o produto embala-
do e devidamente “super-hidratado”. Daí 

o interesse deles em resolver a 
questão. 

Essa fraude é contra o con-
sumidor, o varejista e também 
contra os fornecedores hones-
tos, que estão sendo prejudica-
dos. Como a margem de lucro é 
pequena, ou fraudam o produto 
(como os outros) ou estão fada-
dos a fechar suas portas. 

Cabe a todos nós colocar 
um basta nessa fraude. É bom 
fi car atento também em relação 

a outros golpes envolvendo a venda do 
frango. Cito outros: alguém come cabeça 
da ave com bico e tudo? É só conferir isso 
nos frangos inteiros. Essa parte é embutida 
na embalagem para não assustar o consu-
midor. E frango com 2 fígados? E pedra de 
gelo dentro das vísceras? E pedaço de cos-
tela presa ao peito do frango? É bom fi car 
atento, pois fraude desse tipo é o que mais 
tem por aí. 

Vamos tentar, de forma amigável, resol-
ver de vez essa questão. Do contrário, va-
mos bater às portas da Justiça que, tenho 
certeza, não tolerará essa ilegalidade contra 
o consumidor. 




